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A extração lipídica de grãos verdes de café Arábica é crucial para a análise de compostos bioativos. 
Métodos tradicionais como Soxhlet são amplamente utilizados, mas apresentam desafios relacio-
nados ao tempo de extração, volume de solvente e consumo energético. Alternativas mais eficien-
tes e sustentáveis são necessárias para melhorar a análise laboratorial. Este estudo compara três 
metodologias de extração lipídica: prensagem, Soxhlet e extração sólido-líquido direta à quente 
(ESL-DQ), com o objetivo de avaliar o rendimento, eficiência energética e sustentabilidade dos mé-
todos.1 A extração por prensagem é mais utilizada pela indústria, enquanto que a extração por sol-
ventes (geralmente n-hexano) em laboratórios, dos quais, os métodos oficiais GSLS e AOAC empre-
gam extração por Soxhlet a um intervalo de 4 a 16 h.2 A ESL-DQ também utiliza n-hexano, contudo, 
requerendo menor quantidade de amostra e solvente. Um Planejamento Experimental Fatorial 
Completo 33 foi utilizado, variando temperatura (T), tempo (t) e relação solvente/massa (R). A aná-
lise de variância (ANOVA) foi aplicada para validar os modelos experimentais. Além disso, foi avali-
ada a extração por prensagem contínua, utilizando prensa tipo Expeller de parafuso sem fim. Os 
rendimentos médios de extração foram de 3,35% m/m para prensagem, 11,56% para Soxhlet e 
11,59% para ESL-DQ.1 Análises dos ácidos graxos foram realizadas, convertendo-os a ésteres metí-
lico e, então, analisados por CG-EM cujos resultados indicaram não haver diferença significativa de 
suas composições. A ESL-DQ utiliza apenas 2 mL de solvente comparado a 300 mL no Soxhlet, redu-
zindo a toxicidade e os custos associados. O tempo de extração é menor (1,5 h), além de não utilizar 
água, diferente da extração por Soxhlet (4-16 h) que consume cerca de 90 L/h. A ESL-DQ também 
permite 24 extrações simultâneas, enquanto o Soxhlet realiza até 6 simultâneas em sistemas avan-
çados. O gasto energético foi de 22,08 kWh para prensagem, 48,00 kWh para Soxhlet e 1,53 kWh 
para ESL-DQ. Na prensagem não há gastos com solventes, contudo, o método não é viável para 
análises laboratoriais devido ao rendimento baixo de extração e alto consumo energético. Além 
disso, o equipamento de prensagem é volumoso e pesado, mais adequado para processos industri-
ais. Os ganhos da ESL-DQ estão alinhados com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das 
Nações Unidas, promovendo a redução de resíduos químicos e eficiência no uso da água.3 Além 
disso, se destaca por sua eficiência extrativa e energética. A implementação da ESL-DQ pode trans-
formar a abordagem convencional de extração lipídica, favorecendo a preservação ambiental e a 
saúde humana, conforme preconizado pelos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Essa ino-
vação representa um avanço importante na eficiência e na sustentabilidade dos processos labora-
toriais, alinhando-se com as tendências globais em ciência e tecnologia ambiental3. 
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